
/

\

iá|

v.

f

i
Ki v
.'Vtf,fe5 ÍÍTÍ,3Í'

cnií

*' -••.';-,'.¦•' ,..: ..- ¦¦¦-¦:. „

¦.' r: ;.'¦:; 
. ¦¦¦¦

?0 77- "'•', '?7fE ¦ ¦' ¦'• •'
^?: '¦'¦ yE

m-rã+
ftirtí.lí1 R,f<í.-Í

:' ..Ni..

f-, TT ..* Y?E'~?.f = "Acharei um caminho oü abril-c-ei"
y;Mptf'á'rt :'
¦¦ri :.'<•: 7?yy>
'¦ ¦¦¦ i ¦ ¦• :¦'::. :ii'

¦¦7>\:y.ii\ y7-:'y}r
'y. bi~"\\'7{&
E 07 '

h.j?im líilíTTWWM nnirr »iTO»

Anno ll
r»g'ty.'i'""o l '".'"'".', f'"?1 '1 'T"'1'1"""!" 

\. .'.'X "* '" "¦•¦"""'CEARA*—Sobral, 10 de Agosto de 1913.
2>"r ."' '

¦ ¦' 1 
'

iinimii ¦ ii,iiii

;

i»n>ii'in»i«m>>wm—< Num 44

ESCRIPTORIO E REDACÇÃO

I*. Aknino Deus l>eus n. IO

REDACTORES
("raveiro l'Cilhi>
Kewton Craveiro'

; (.70:
¦ '¦'-¦¦):¦': '.

yy.

fttatte a fiz
\ ": y,- -a -

IV

Assignaturas F.A.

Armo
lü!.<rnin:8lre

»$ooou#ooo

m
t ¦

$f r)

Vimos hoje trazer aos leitores do «Nor-
tista» algumas informações sobre a quês*
tão das. candidaturas presidenciaes que
tem empolgado o espirito de todos os ho-
mens políticos da actualidade.

Conforme noticiamos na nossa edição
passada, telegrammas da capital recebi -
dos nesta cidade, dão como terminada a
crise politica com a apre-
séritação do nome do dr. Wenceslau
Braz, para presidente dà republica* fiean-
flo o nome de vice presidente para ser
apresentado na convenção dos con-
gressista? nos primeiros dias deste mez.

O que ora importa saber, é se está
rtalrnente resolvido o problema político
que desde ha muito tempo vinha agitan-
do este paiz.

O nome do dr. Wenceslau reúne em
torno de si todos os elementos politicos
em acção?

Essa candidatura é uma aspiração na-
cional ?1 Tem a palavra «O Estado» de 15 Uo
mez passado, jornal que se publica na
Bahia, e traz inserto o seguinte telegram-
ma:

«Rio, 14.—Esc;* ve hoje «Ò Imparcial»
que atè agora ainda não' foi assignado
com o devido destaque opapeldòSní.
Fonseca Hermes para, a «conciliação» em
redor do nome do dr. Wenceslau Braz.

Foi effectivamente o «leader» do Snr.
Pinheiro Machado quem se lembrou
de n e g o c a r e o th os Snrs.
Bernardo Monteiro e Sibino Barroso a
actual combinação conciliatória.

A verdadeira intenção dos negociadores
nào era propriamente fazer uma conci-
li ação. O Snr. Fonseca Hermes pensou em
reintegrar Minas no P. R. C. acenando-lhe
com a candidatura Wenceslau.

Com essa intenção òs Snrs. Sabino
Barroso e Bernardo Monteiro obtiveram
do Snr. Bueno Brandão solitasse deS.
Paulo a adhesão á formula Fonseca Her-
fnes..

Caso o consentimento de S. Paulo vi-
esse tal qual fora desejado, os agentes de
Minas se dirigiriam a outros Estados col-
ligados com o dilemma: acceitar ou
isolar-se.

S. Paulo porem restinguiu, dando o seu
apoio sob a condição indispensável dé
conciliação geral, deixando por essa for-
ma o arbítrio da situação do Rio, á Bahia
e a Pernambuco.

Está claro quê se com sacrifício partida*rio o Snr. Wenceslau Braz conciliasse as
duas facções antagônicas ao P. R. G, com
segurança não conciliaria a politica pi*nheirista com a nação, parte de caudi-
lhagem. A verdade, por?m,è que a pro-
pria conciliação partidária é impossivei
com a situação de franca e brutal hostili-
lidade que já existe entre o governo fe-

Tem algo de parencia c traços vigorosos, (1)Do grande cavalheiro da Cruzada antiga,
Mil vezes im mortal nos bronzes fabulosos

Que a Cervantes o liga. (2)

Bacharel em direito prosador, (3) abriga, '
Sobre a cabeça gorda, sonhos esperançosos
Vêr-se um dia jniz...(é o futuro que o diga !). >

Que dias venturosios!.,.

Adora da politica, o lance inesperado, "'¦:" ?'?. ,.-•:
Num dia é pinheirista, noutro é colligado:
Nào ha razão de ser só preto, ou sò vermelho.

Mas ao yel-^o passar sympathico e traquina (4)Diz sorrindo baixinho, o nosso João da Esquina:
Desta matta sai tudo, mas não sae coelho...
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lugar na Bahia; as manifestações do povoe das diversas câmaras municipaes do es*
«ado de Minas e S. Paulo, todo este mo
vimeuto que é or mo que uma revoltado
povo brasileiro, contra o caudílúísnío, a
política nefasta dos senhores da situação,
é nma homenagem e apello ao mesmo tem*
po que a nação faz a Ruy Barbosa, o uni-
co homem que neste memento difficil pa*ra a terra brasileira, pede soerguer a Re*
publica da dama em que &è acha desde ha
muito tempo. . \?"
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O «MURUREVCALDAS» é umn-
médio aclamado pelos médicos e pelo
povo em geral, pelos seus soberanos
effeitos, no tratamento de todas as mo-
leslías syphílilica?. ?.
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Sobral M
«João da Esquina

NOTAS: (1) physicamento, subíende-se. (2), Rifiro-me ao fiel escudeiro do¦rande heroe de Cervantes.=(3) verboso, na palestra=s(4) serio, circunspecto.
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deral ei os de certos estados,que exigiram
taes satisfações, cujas garantias provável-mente nào poderão ser dadas pelo Snr.
Pinheiro, e como S. Paulo respondeu no
sentido da conciliação integral, nào é pre*ciso snr propheta para advinhar o desfe-
cho da candidatura Wenceslau.»

A apresentação do nome do dr. Wen-
cesjau Braz, para presidente da Republica,
está declarado que nao foi uma conciliação
das partes que se batiam na questão das
candidaturas.

Foi um conchavo politico pouco digno
entre o P. R. C. e uma parte dá Cólliga*
ção, occasionanclo scisòes e protestos de
indignação no seio de alguns estados.

Do serviço telegraphieo do .«Jornal de
Noticias» da Bahia transcrevemos:

«Rio, 16—Em reuniões Jhavidas nos di-
rectorios politicos dos Estados do Rio de
Janeiro e Ceará, ficaram resolvidas as
adhesões, dos mesmos estados á Cândida*
tura do dr, Wenceslau Braz à presidência
da Republica. O dr. Nilo Peçanha não
concordando com a deliberação tomada
pelo directorio politico. do pattido fluriii-
nense, rompeu em opposiçâo, acompa-
nhando-o nesta sua attitude os deputados
Maurício de Lacerda, Ramiro Braga, Pe-
reira Nunes, José Tobntino, Mario de
Paula e Manoel Reis. A maioria da banca-
da fluminense ficou ao lado do dr. Olivei-
ra Botelho.

=E' inevitável a scisâo na bancada mi-
heira, ficando parte em apoio á cândida-
tura do dr. Wenceslau e outra parte con*
traria a qualquer accordo com o partido
republicano conservador.

=0 dr. Francisco Salles declarou que
em qualquer hypotnese apoiará; a cândida*
tura do Senador Ruy Barbosa. Esse po-
litico mineiro terá ao seu lado o apoio de
18 deputados da bancada mineira, além da
scisâo que está imminente na assembléa
estadual em Bello Horisonte.»

Na Bahia, o snr. J. j. Seabra, governador
do Estado, unindo-se com o povo que acla*
ma o nome do cons. Ruy Barbosa, em
comícios na praça publica, sustenta a can*
didatura deste grande brasileiro, ao mes*
mo tempo que num telegramma ao gover
nador de Minas, Snr. Bueno Brandão, re.
pelle a candidatura Wenceslau.

Em S. Paulo, apesar de ter-se declarado
o partido chefiado pelo Snr. Rodrigues
Alves, a favor do candidato apresentado
por Minas, os deputados estaduaes votam

uma moção dè apoio á candidatura Ru-
Barbosa, o snr. Alfredo Elias lança um
protesto violento contra a attitude da*
quelle partido e diversas câmaras muni*
cipaes 'sustentam a candidatura civillista.

Como se vê a candidatura Wenceslau
não veio terminar a crise politica, não
reúne em redor de si os diversos elémerr
tos politicos em acção, não é, firalmerr
te uma aspiração uacicual.

E' a reconciliação do P. R. C. com uma
da Colligaçào que trahiu a outra
parte. O Civilismo não tomou e nem to-
mará parte nestas negociações indecorosas
O candidato deste é incondicionalmente,
o cons. Ruy Barbosa. A propósito trans-
crevemos o seguinte telegramma inserto
na «Folha do Povo» de Fortaleza, de 29
do mez passado:

Rio, 27-—No salão do Parque Flumi-
nense reuniu-se hontem a convenção civi*
lista para escolha, dos candidatos á presi*
dencia e vice*presidencia da Republica.

O Senador Ruy Barbosa, acompanhado
de sua exma. familia, assistiu a toda a
sessão oecupando a segunda frisa á di*•reita. y[.?y 00

Ao entrar no recinto daAssembéa oil*
lustre brasileiro foi alvo de delirante ova-
çâo.

A' 1 hora e 35 minutos da tarde foi
proclamado o seguinte resultado:

Para presidente da Republica—Ruy
Barbosa, 562 votos; para vice-presidente
—Alfredo Ellis, 524 votos; jCaríos Peixoto
13, Lauro Sodré 7 e Outros menos vota-
dos.
Ficou combinado a fundação do Partido

Republicano Liberal para baterse pelachapa que ficou composta dos nomes de
Ruy Barbosa e Alfredo Ellis.
O deputado Galeão Carvalhál"ex-leader''

da bancada paulista tomou parte nesta
reunião.» "•

As manifestações extraordinárias leva*
das a effeito pelo povo de diversos Estados
a favor da candidatura Ruy Barbosa pro*vam oue este illustre brasileiro é o único
candidato de aspiração nacional.

O "meeting" colossal levado a effeito
no Rio, no dia 14 do mez passado on*
de se encontravam vinte mil pessoas, en*
tre as quaes mil estudantes, mais de 300
commissões de commercio, afora todas as
classes sociaes que alli se representaram,
os diversos comícios, passeatas de acade*
micos e da Liga Popular que têm tido

fi. Minsieipios
CRATHEirS

Conforme promettemos na edição do"Nortista", de 20 de Julho,.aqui eçtamos
para darmos conta da reportagem queconseguimos obter, por òccasião da bri-
lhante festa com que o povo desta locali*
dade recebeu S. Exe. Revma. D. Manoel,
bispo diocesano deste Estado.

S Exe. Revma. D. Manoel chegou nesta
cidade á tarde do dia 29 de Julho, sendo re*
cebido pela commissão composta dos se*
guintes cavalheiros:—Drs. Paula Lima e
Leite Oliveira, [snrs. Philomeno Craveiro,
Antônio Leitão e Ci ncinato Rodrigues.
A commissào des.exe. compunha-se dos
snrs. sacerdotes; Padres; Agesilau de
Aguiar, secretario, Joaquim Ferreira de
Mello, Francisco Maximino Feitosa e Cas*
tro, Manoel Souza Porto, Braülio de Vas-
concellos, Manoel Soares, Aureliano Mot-
ta, José de Lima Ferreira e Frei Ciryllo de
Bugamo.

A' entrada dá cidade fez-se uma para*da em casa dò snr. dr. Paula Lima,
distincto medico da "South American" e
presidente da commissão dos festejos.
Alli foi servida profusa mesa de delicados
doces e vinhos.

Dalli seguiu D. Manoel em automóvel,
de propriedade dó ar. dr. João Thoméde
Saboya e Silva, pvn a casa de residência
do Rev. padre Joaquim Rosa, vigário da
freguezia.

O Auto foi guiado pelo sr. dr. JoãoThomé e fez o trajecto em marcha mo-
derada permittindo acompanhal-o a pé.. Ao chegar o automóvel á frente da re-
sidencia do vigário este dirigiu a palavraá s. exe. dando-lhe ás boas vindas, exal-
tando-Ihe as altas virtudes religiosas e
destacando o valor da visita pastoral ques. exe. realisara ho anno anterior.

D.Manoel, mesmo do auto, respondeu
com eloqüentes palavras aquella saúda-
çào concitando,igualmente.o povoa cor
respondeu cora a sua bôa vontade o eu-
fluxo das graças divinas concedidas poròccasião de uma visita pastoral. Termi*
nou lançando a sua «benção ao povo.Em seguida foram executadas varias peças
pela banda camociense, vindo exclusiva*
mente para esta festa, seguindo-se um lau*
to jantar.—No dia seguinte, 30| is 8 horas da
manhã teve logar a entrada solemne de
s. exe. na igreja .-parochia!, seguindo de
pomposa procissão, na qual tomou «parte
a irmandade do s. s. sacramento.—D. Manoel, revestido de capa magna,
baculò e mitra foi recebido á porta da
egreja pelo vigário da freguezia. Segui-
ram-se as cerimonias do Ritual.

Teve logar a missa spücmné acompa-
nhada do côro.
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Ao Evangelho pregou o D. Manoel, d.
clarando iniciada a sua missão.

A' noite, após a novena pregou. o Frei
Ciryllo e, em casa, recebeu s. exc. D, Ma-
noel, uma manifestação da Intendência e
seus vereadores. "s/y s/y

Falou por essa occasião o r6f., coronel
Firmino Rosa. \
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Dia 31 = W

CelebTaram-se innumeras missas.
Ao meio dia teve inicio o banquete

offerecido pelo vigário P. Joa a uim Rosa,
ao Revm. D. Manoel. Ao champagne o
sr. dr.João íhomé brindou ao sr. bispo
nos seguintes termos: ',

"Exmo. Rvdmo. Snr. Bispo. . -
Pendo de retirar-me amanhã, preciso

manifestar os protestos dc minha araiza-
de que me honra possuir para com V.
Exc. Revmo. Esta saudação poderia ser fei-
ta pelo meu filhinho que*se honra em cha-
mar-vos padrinho, éííe q-:é representa
aqui a innocenciá. Poderia tambem;
apellar para es;es «que aqui são represen-
tantes ds Fé, os vossos coóperàdores iio
ministério de Jesus Christo. Sim, para
mini seria consolo recorrer a este apello;
pois não queria profanar com as minhas
toscas palavras a alta dignidade de que
vos revistieisjmas tambem nào está de todo
derruido o edificio dos meus sentimentos
de crente. E' certo que o presente para
mim é sombras que fugiram ás trevas do
meu passado no qual recordo verdadeiros
sentimentos de pura fé.

Nao posso portanto falarvos em nome
da fè, mais em nome da caridade, única
herança que me resta dos bellos dias ,que
já se foram.
A caridade tem sido sempre o pharol que
me faz atravessar com serenidade os tu!-
muitos da vida. Lastimo que se tenha of-
fuscado èm mim alúz puríssima1 da fé,
restando os resquícios somente destes af-
fectosqte se aninharam em minha alma
nos verdores da minha vida. Prevaleço-
me portanto deste assignalado amor que
tenho a caridade para em nome délla sau--
dar 0 dignissimo Arichietta da Igreja
cearense." 

'"¦-" i,;* '
O sr. bispo agradeceu está saudação di-

zendo que o dr. Jóào Thomè julgava-se
distante da fé porém, que praticando a
caridade talvez, sem o saber, estivesse mui-
to perto da fé, portanto que continuasse
a pratica!-a. ^

Af tarde houve chrisma e grande movi-
mento espiritual: novena, sermão, etc. r

A' noite fizeram-se representar as ir-
mandades do S.S. Sacramento e Sagrado
Coração dejesus. Falou pelas sociedades
o snr. Carlos Rolin, produzindo mágnifi-
co discurso. A resposta des. exc. agrade-
cendo essa manifestação foi e bquente e
edificante. ' 1/ ¦'/-, 'Ia,

"*/*'¦ 
z' í°.,.de •Ago'stò"<! -^y s-y-y-y-

Pela manhã, muitas missas; ,á 'tarde
chrisma; á noite sermão por D. Manoel,
novena. Após este ultimo acto o bello
sexo cratheúehse] reunido em commis-
sào, foi à residência' dè s. exc. levar-
lhe as suas saudações.

"ry/'--'D\ú£'- ;/'r

Durante a manhã muitas missas, á tarde
Chrisma á noite, novena do sagrado cora*
ção de Jesus e sermão pelo Frei Çiryllo.,A concorrência de fieis,' e èrèntesV.fpi
calculada em seis mií e tantas pessoas.

Depois da missa se r; iu*se o almoço.Ao
champagne, pediu a palavra a senhorita1 Anna Rosa e dirigiu-se a S. Exc. Rvdm.
em nome da familia Cratheuense, des*
pedindo-se de S.Exc., agradecendo os gran*des *beneficios qúe trouxera a Cratheus
com sua presença e em particular a hon*
ira que recebera sua rannlia hospedando
S. bxc.

Falou depois o Major Cicinato Ro*
drigues, dirigindo-se ao clero cearense
na pessoa dõ P Agesilau Aguiar.

Este respondeu agradecendo e brin
dando ao mesmo tempo a familia Çra-thcuense na pessoa do Major Cícinato co*
mo um exemplar pae de familia.

Por fim falou o snr. Bispo manifestando
os seu1; rentimentos em gratidão, pela o*
ptima hospedagem què rjctbera, immen
samente em particular a familia do
P. Rosa, con.o do povo de Cratheus.

Disse que o agrade c i m e n to
manifestado a seu respeito pela Senhori-
ta Atina Rosa era uma prova de veidadei*
ro sentimento de amisade, pois a pessoaamiga alem dos favores que despensa a
outrem, agradece ainda o lhe ter sido pro*
pocionadoa occasião de prestar os mag*
nos benefícios S. Exc. por isso agradeceu
saudando a familia do P. Rosa.

A' tarde houve Chrisma, grande mo*
vimento espiritual. Pregou D. Manoel
lembrando ao povo os seus conselhos
lembrando-lhe a vida "futura e despediu*
se finalmente de todos, lançando a sua
benção.

Depois da bença do S. S. Sacramen*
to recebeu o Snr. Bispo uma manifes*
tação das duas escolas de Cratheus.

Falou por essa occasião á professoraD. Maria Augusta.
O Snr. Bispo agradeceu.

Ao embarque de s, exc. compare-
ceram aproximadamente pito., mil
pessoas. Foi um esoetacuio verda-
deiramente imponente. Todos procu*
ravam aproximar-se de s. exc. O trem
foi seguido de grande massa popu*larj por mais de um kilometro aproxi-
madamente.

Vida Social
ÁNN1VERSARIOS

Faz annos, hoje:-O nr. major José Lourenço Vianna,
collector federal desta circumscripçào.

No dia 14
—O sr. Alvaro Albertino, auxiliar no com*'
mercio.
—A senhorita Calo Pontes, filha do sr.
Joào Conrado Ferreira da Ponte.

No dia 15
—A senhorita Antonietta Craveiro; ir-

mà de nnssos "companheiros 
Craveiro Fi-

lho e Newton Craveiro.

Wn>ni wm» «tn.

Directores de Salão /'/
;* ¦¦¦-.¦¦ \t ¦:.'-;'.

Anctfmo Arruda^ João Pontes, José Pon-
tès.-r'. :¦/!/$/,

'Director de Orchestra

F. Frederico d'Arruda.
¦ .Z ... '¦S'i 'YA¦"¦" ;'<?¦ 
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Director do mez

Wtllebardo Aguiar.

CINEMA
Serão exhibidas,hoje (domingo)

as seguintes fitas, ás 8 horas da
noite em ponto.

A DIVIDA3 IDEJcHONRA f(1000
metros en 2 parte.) fita dramática de
extraordinário sucesso.

Paixão Amorosa de] Ni-ni (cômica)
200 meiros.

Dedicação de IrrnSo (dramática} 500
metros.) /.

Aventura de um ôvo (cômica 200
metros).

UMA CHAMMA NO MAR)drama-
tica 500 metros).

Max-Linder cocheiro (cômica 500
metros).

Ao meio dia haverá matinê com
progiamma explendido para creança

Theatro dos -'democratas

Baptisou-se hontem o Theatro dos
"Democratas", levando á scena, pe-
la sua lusidia "troupe", substanciosa
pe<# dramática "Brazileiros e Por-
tuguezes*', do querido poeta rio gran-
dense do norte, Segundo Wan-
derley.

Não nos sendo possivel darmos
hoje, maior noticia sobre mais essa
victoria dos •' Democratas "a guardamo-
rios para o próximo domingo. Agra-
decemos o ingresso q' nos enviaram.
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LEIAM
v POS FERRUOINOSOS

UJS MOÍTA JUNIOR

Medicamento certo e seguro para „
adyspepisiâs diarrheas, dores de |
cabeça,rfeuvrasias, palpitações, pe
so no estômago, asias, menstrua- \
-õe» difíceis, flores brancas e ane-

mia

DEPOSITO
No Rio, Silva Gomes, & Comp

, rua de S. Pedro n. 40 ej. M. Pa-
• checo, rua dos Andrades, n. 95.. em

S. Paulo, na drogaria Barnel &
Comp., e Braulio & Comp- rua
de Sào Bento, 34, A; na Bahia,
na Drogaria America, rua das Prin*
cezas, n. 5; no Pará, Cezar San.
tos & Comp, rua Santo Antonio
2â; em Manaus, na drogaria Frer
tas, rua Marquez de Santa Cruz,
n. 23 e nas drogarias de> Pérna.ii*
buco.
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Missas pela manhã.. A* tarçlè chrisrna, à
noite novena e sermão pOrtí. Manoel,

A concorrência duírante o dia e noite foi
calculada em oito mil pessoas hi^is ou
menos A' noite recebeu p Srir. Bispo a
visita das famílias de Cratlieüs, faílanào, o
Major'Cicinato Rodrigues.

'•Dià-jt.-rr'
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Missas pela manha. A tarde chrisma, á
uoite novena e sermío pelo Frei Ciryllo.

O mesmo mo.imento espiritual.
O Dr. Paula Lima offereceu um

almoço intimo em casa de sua residência
ao snr. Bispo e a sua comitiva.

Dia 5 — "

a's 9 horas da manhã, houve a benção
da Igreja Matriz feita pelo snr. Bispo aco-
lytadò^por todos os padres. Seguio*se a
missa cantada. O celebrante foi o Rvdmo.
Vigário.

O Snr. Bispo fez assistência Pontificai á
mi-sa. O coro esteve irreprehensivel.

Viajantes

-Com destino á Capital do Esta-
do seguiu, terça-feira ultima, o snr.
dr. JoSo Marinho de Andrade, um
dos nossos mais illustres facultativos
cearenses. Em companhia de s s. se-
guiu sua digna familia.

--Pelo horário de nterça feira se-
guiu para Camocim onde tomou
passagem para Pernambuco o snr.
João Cavalcante da Silva, acompa-
nhado desui virtioa esposa D.
Quíninha Saboya Cavalcante.

«Club UniAo Massapeense»
Sob a direcção do sr. Wellebaldo

Aruiar, director de mez, realizar-se-á no
dia 17 do corrente a quarta partida desta
futurosa sociedade dançante, creada na
vi;.inha cidade de Massapê.sob a auspiciosa
iniciativa dos melhores elementos sociaes
de Massapê.

Abaixo, damos, os nomes dos cavalhei-
rosque fazem parte das varias commis-
soes, do baile de 17.

Commissão de recepção: .

Aprigio Soares, Antonio Aguiar, José Fer-
reira, Edgar Arruda, Fellissimo Frota.

Commissão de Ornamentação

Victor Castro, João Lyra, Antonio Arruda.

Commissão de Bufet
Felinto Aguiar, Gabriel Aguiar, Pergenti-
no Aguiar.

D

Ielegrammas 
ultimamente

clírig-idott ao capitão J.
Penha, deputado por este

Kstatlo e, presentemente á
irente da opposição do go»verno do Kio Grandedo Nor»
te, dão .como certo haver o
tenente Leonidas Hermes,
acceito a indicação de seu
nome para futuro presidentedaquelle estado. .:

esço á rua Senador; cinco horas na
matriz.A fome dá signal de alar-
me* Um chéirosinho de •*biffe,":

(ora **biffeM ás 5 horas dá tarde!) sopra-
me a narina esquerda... é fome "p'ra
burro".Baixò a vista, apresso os passos.
Não faço Uma curva; vou reto como um
juiz.

Alguém passa-me a mão pelo hombro
fico que »:iào sinvò; chama me: faço me
mouco; segura-me fortemente pelas abas
do meu humilde "frack;" paro e contem-
pio o bimano "impiedoso" que nào com*
prehende^ ou não quercomprehender a
ràzaò de minha pressa.' — Oh ! meu querido Márcello!

—Como vae ?
= Espera uui instántinho, homem de

Deus,preciso falarte com muita urgência.
Estás vexado ?

=Não...
—Tanto melhor... se não tivesse tão

longe o "Chik"...
—Mas...
—Sim. Ora, muito bem.
—Sabes? Tá p'ra haver o diabo 1 ima-

ginas que não houve casa novamente.
—Que casa, homem.
—No jury, Márcello, no jury I Quando

cheguei na Câmara contei üm, dois,
dez,.., homem, faz té vergonha ver-se tan*
to desrespeito á primeira autoridade judi*
ciaria de um logar. Onde está o civismo
dessa gente Márcello, hem Márcello, onde
esta, dize ! Tú não achas isso uma patifa-
ria muito grande?

Puxo do relógio: 5 e meia; safa !
—Pelo amor de Deus, meu amigo, que

culpa tenho eu?
Marcus Marcellus

Quereis um coração ? Uma
aorta ? Um olho ? Um rim ?

Ide a officina de Alexis Carrei !

Carrei faz uma conferência no hospi-
tal Br oca, oncíe apparece Clemen-

ceau com o avental de estudante

Ha dias nòs referimos aqui aos traba*
11 os verdadeiramente maravilhosos êxe*
cutados pelo Dr. Carrei no campo da
physiologia. Falámos do successo de
suas conferências em Paris e do verda*
deiro deslumbramento que cilas deixaram
no espirito do auditório numeroso e cul'
i), em cujo seio se via Clemenceau
(sempre ávido e lincançavel em acompa-
nhar o progresso) vestindo um avental i de
estudante! • t.

Mas o natural lacomsirio telegraphico
oceultava-nòs detalhes preciosos!

Para O leitor fazer idéa do valor desses
detalhes, basta dizer que um delles diz o
seguinte:

—«Uma das applicações—«muito prati*
cas»«=dos processos do Dr. Carrei con*
siste em conservar olhos inteiros, ou fia-
gmento de cornéa, que se conservam vi-
vas fora do organismo, para sc enxerta*
rem, depois em outras orbitas, para a cura
de certas formas de cegueiras»!

E, modestamente, o articulista que faz ò
«compte-rendu» de uma das conferecias
do extraordinário medico francez, contuua
com simplicidade:

c=Agora o Sr. Dr. Carrei procura su-
bstituir uma aorta doente por uma sã,
conservada pelo mesmo processo e enxer
tada directamehte sobre o coração».„

Apenas isso:
Tomar uma áorta syphilitica, qut amea*

ceou mesmo já tenha um •'bruloM aneu*
risma e substituil*a por uma boa. Tal qual*
como o cchauffeur» cujo automóvel arre*
bente uma das borrachas; elle pára, levan*
ta a roda com o «macacos e muda a bor
racha...
Tout court.

E' extraordinário esse homem!
* *.

A imprensa européa é unânime em tecer
ao Dr. Carrei os mais vivos e os mais en-
thusiasticos elogios.

E' pelos jornaes da Europa, que agora
nos chegaram ás mãos, que vemos noti-
cias detalhadas dessas conferências feitas
em Paris pelo mágico cirurgião do Ro-
kefeller-Institute e que, de certo, hão de
marcar uma épocha,na historia da Physio-
Iogia e da Cirurgia.

Só ? Nas de toda a medicina ! de Certo
quando estiverem generalisadas as con-
quistas scientificás de Carrei, ao ser apre-
sentado üm portador de grande aneuris-
ma da aorta a um professor, de clinica
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çs e dirá aos seus discípulos: >^5S5S535S5?SS5S5S5S5E!5S5t!
-Meus senhores,, isto,antes deCarreí m CIRURGIÃO DENTÍST ^

era um caso perdi do == agora,como ^os Jj - ^
senhoies-sabem, a sua cura é a mais.ba- ,'p ¦ i ai i t^$lv^|ip mna,: üüir!l;* saladecirufgia' | mm mm l m gc«. mudam-lhe a aorta , / \; .,,. ru tn

/, j'4y 
' -jj] Dá expediente no seu consultório [jj«Os factos levados ao conHecmiéftt4 'Iftctnfrtfèn^âeritario á rua da Aurora, al

do auditoria pelo Dr. Carrel, diz o jornal }j] das 8 horas da msnhã ás 4 da tarde }j|
donde tirámos estas notas.- parecem en- gs© ^
cerrar algo de prodigioso. ^pqqpsagaciPff ac5 -355-35 ari brisas®

Carrefé.o ^memque ar-anca uma c;V
xa ttiteira;^Mn rim, oii qual.]v-jer <wir.>• :;çfr*
gâo proveniente: de Outro animal e depois
disso, feiias as suturas, o animal vive com
ò seu novo órgão, com * se nada fosse
mudado».Extermina dizendo^ue <o auditório, le-

CASA PAULISTA
ÍM**»? itfjm»; X. ft.-.*

FILIAL DA FIRMA

Arte liaigrtt I Cia
a a ¦¦¦;,

vido, * eà&a passÒ^èv,m;iri;yna#em ipi^j

Pen Ao "Urbína"

Tenho a grata satisfação de com-
munic raos meus bons fregueses e

v*da, mm* passo,**mMtmmmm mmM ÉB°f |^^lÉÍÍf .Pôr em
ravitha,fez ao Dr. Carrel, quando acabou P">Va 0 âcojhunento attehcioso que
de falar, uma ovaçào en .husiastica. nos è peculiar, qne mudei a minha

Essa ovaçào tocou seu coração de «Pen5ão*para a rua da Estação, onde
emigrado para a America Ê quan *o lhe na intenção dè melhor servira todos;
perguntaram se íHetinhafícad>máiésa- espe»o que me honrarão com suas
tisfeito com a condec .^ação que lhe aca- generosas proteções avisando-me
bava de fazer o gover ir francez, ou cótn o ge vesnera
premio Nobel, elle respondeu comovido '

—Com a acolhiia Çaloiosa dos meus Camocim, 24 de Março de 1913,
compatriotas, WmmmmmH

- ., ^ O proprietai ia
v:.;í;aA*!v.r:.R N;c iau Qancio ..m-yy

4' "4 ímÊÉ$VS-[yy v U bina O. Barbosa.

Unico estabelecimento que offerece inconstestaveis vantagens em
• V ^-SUAS VENDAS==- yy

- ¦ ¦ 4'y
m Baixaram os tecidos seguintes:
•¦¦¦¦¦,. • ¦¦?,-•*.

Chita JARDIM de 450 o metro passou para 380 o metro com desconto de 18'/«.'. IRACEMA ,"« « « « •' « « 420 « « * « «-< TYMBlRA « « « « « «. ¦» « c¦ <t « « «OXFORD :;« « « / 380 « «:

Miífu átaíi:0~ dos "Miij tasouta', para 1
o nin' tn üstoiío ib IM

Somente na CASA PAULISTA são verdadeiras as vantagens
; %.,y. para o consumidor
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Quintas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos»

nâo se sentem de subiio atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam

• atinar com a origem dos mates que as acabrunham.
E sem causa apparente que justifique tão grandes in-

commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos (le trabalho.

Entre1 anto, em geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si
só ou complicada com o arthritismo. V

A Saude da Mulher é um remédio muito efficaz nfto só
para as enfeim idades da edade critica como tambem pari
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu-
lher combate as
suspensôes.ílores
bra'cas. eólicas
ulêrmas, hemorr-
hastas, irregular!-
dades menstruaes
rheiiiríatismo etc.

K'um prepara-
dó para uso inte?-
noesuadóseéde
2 a tres colheres
de sopa por dia.

A Saude da Mu-
lher vende-se em
iodas as Phar-
magfas do Brasil.
. ^t

MIIIW Illll

'filiai
teüm ?ü!orio mu & Logonilta, Rio
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Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas em lindo.s
padrões e por preços baratissimos

Fustões Chileno Listrado e Popular á 430 o metro v
Brins de 3ó0, 500 e 640 o metro
Gangas a 190 o covado v
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metro
Riscados padrões novos a 320 o metro

Muitos outros tecidos foram recebidos pela

CASA PAULISTA
Bspouto d: acreditadas

FAZENDAS BARATASé preços admiráveis, sô na CASA PAULISTA-a
Rua Senador Paula, n* 29

JííAy filé mi

l!"

Cura da Opilação
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EM VINTE DIAS. PELO

J

DOCHMIÇIDA
DE *

yy4- MOTTA JUE
Medicamento approvado pe'a inspectoria de Hygine Federal
N, B.—E' falso o Medicamento que nâo trouxer o «fac-símile»'
da ürma do autor ao lado de cada latinha.

DEPOSITO:
No Rio dd Janeiro, Silva Oomes 6c Cia, rua S. Pedro 40 e J. M. Pacheco

rua dos Andrades, 95, em S. Pauto, Baruel & C, e Braulio & C. rua S. Bento,43,
rua. Bahia, Drogaria merica, rua das pricezas, n. 5;non Pará, Cezar Santos, & G.

Rua S. Antônio, 25: em Manaus Droaria Freitas, ria Marquez de Santa Cruz
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FELPPEBRAZ
Neste impo t mie estabelecimento co-nmerchl encontra-se: Fazendas

fmas casemiras miudezas, perfumarias calçados, chapebs bengalas, gravatas,
luas jóias, roupas feitas e malas para todos os preços.11 Éeimno mà *^SS

Vendas por atacado c a retalho
«,* K~ A W
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Única casa que recebeu um deposito de 203 CD^ÍTOS de reis, em fazei
das, miudezas, calçados e chapèos, que está vendeu Jo com o fabuloso descon-
to de. 50*/. !

Nesta casa çomora-se um corte de cretoie fino com 25030; um terno de
brim de Unho corn tyyj), um "terno de case nivele lã pura com 28$300 : um
par de calçado Walk-overcom 13$030; um par de calçados para senhora, quer de
pellica ou pollimento, artigo verdadeiramente fino, com 12$000, 1 peça de morim ,
de primeira qualidade com OSODO: lo-upéo d? palha «suar*» com 5$00D*, umcha*
pé« de massa com 3$000.

i$ * fFAv\â uma visita ,:.;;; ;im'^.
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ARBEARIA POMPEU==Rua da Aurora.
i

%f^4> ^ melhor estabelecimento d'esta cidade neste gênero. Alli encontra-
-i#^' se constantemente cetyejas gela ias, vinhos finos, águas gazozas, refn- ^7 »preços mo ^\co<i serviço correct.
W& gerantes, etc, além de um grande sortimento de mercearia e confei- *foàt 5 . •.--_' —± ;~77~T?~rr."^r"
«K taria. Nã^ obstante nào,ser restaurante, pode-se pagar, alli uma fina J^íM^ MUIDO^ímIo ISoOJ-jOse Ave.i-'''^ 

«teira refeição de, lmg^iça^ sàhdwiches, empa^ás^ çtc? ^SÍno Rua Senador Paula.
•_£

r.í;1

[A88EIO.13 sSII>íOiíl*It> AI>1C 13' A DIVISA I>A CASA MA

W^PílA^ ^ ^*MrÍ^ #'S^ÉSWsS?SMJÍ^^I cia, Cruz* cias Almas. 
'

Avt?Fcr7fNotrin iún 'mb $$$ ính» ^n^íSn»*wti *fv^^«Sri•iiNh»-«íri**Kn^*v ¦

laarros MJMOSOS
/'

PREPARADOS escrúpulos imente com fumos de primeira qualidade importa
f?os íürectamente das melhp^es fabricas nacionaes; oapél «feligrâné» manipulação
cuidadosa e hygienica.

PREMIO DE l LIBRA STERLINA
DEPOSITO Fabrica S. Lourençò de Francisco Rodrigues dos Santos-Rua

Coronel Joaquim Ribeiro, >ü—SOBiAL

GRAMOPHÕNES e dicos, na Loja da
Chaleira, á Praça do Mercado,

5UR!VÉS=fFrancisco 
MHeíra Soorínho

tficina á rua Santo Antônio. ,;
«IÇARDO OUIMARaES W Concerta" nia
"china de escrever, de Costura, gramo
phone etc : .. ; 1
IRINTAS a oleo grande depoâító SSf|^!
'ços vantajosos na Loja Chaleira,
|?NIÀO MUTUA, agente CraveÍroTíUÍ3u.rua Menino Deus, 10.

>: :¦ Ay leAsu/yy,

Gojfi
'¦¦ 'yS w,M,y »

QK/íml .. í«i

da Chaleira

«A3INETE t^ITAJRID d^l Raymundo
'Fialho. CommWk «pratica?da^arteden-
taria na capital do Fà'raí na ci-
dade de Sobr^l|of|ereceí.spu5 serviços :e
acceita chamados ||pI|l(f.tiaÍ|Ulfl parte*demiante ajus^prévio: Faz e concerta
dentaduras par| mais^çstragadas)que.este-'jam. Extracçãé 1 debites' completamente
,em dò-.í^Me|ift)za. —Ceará.

SOTEL 
.p(5^55f Ê—Ruátbronil i5am

pelío, canto ida Rraça 4o Rozario.!¦ ¦ 
I .•'¦*¦•¦¦¦' y.i a. tf - '%•¦ ; 1 íh ¦

WPi RA>A'photographoe pintor,; tüaf^-
* -'no Deus. _ jg|||«Sr

fl* &%>
.,¦ ., mffrm fpy% yZA a #•.« „;,¦ iw*

m ^Explendíd^,sortimento de(|fet^agem^ lòuça^rocettana, 'iv|(3rarià e' cíujuçiui;
naria.Grande stok de candieiro a kerozene e a gas. Relogos de todas as quálida.lharia. Grande stok de candieiro a kerozene e a gás. Relogos de todas as quaides e todos os preços. Deposito permanente de bicyçletas_e'gramophones e discos

JOÀOSENNA |*lfMOgrapHo,-préçb sem
jeompetencia. Travessa do Alcântara.

,y hú mmm si p >yi..

PRPÇO DO MERCADO SOBAL
s-
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íOSE' CHAVES FILHp, AdypiídõT-'"
ode ser c-^-iiadq? para- qualquer ponto servido pela E. F. de Sobral. ,

5 x' UU! !¦'.';• • .¦ «, '• ,A,\e VA'"^CÃraTHEü5
llassa de milho nòVo,a 3Ò0reis Ò kilò.vetil

I!
[de Antônio Marques^Largo da Matriz;

^UINQUILhÍrÍA, louças e fetragemna"Loja da Bandeira Branca.

Unico estabelecimento, em Spbral, rios seguintes artigosí Vâhos finos, doce?paios, marmellada, goiabadas, cebollas, macarrão, sardinhas, camarão, lagostas. o«trás, manteigas, ervilhas, aletria, azeite-doce, azeitonas, em latas e em vidros, abacaxy, em calda, chocolate em pó e em pães, ameixas, kola champagne, batatas, vinagre, charutos; arroz, assucra, sabão, louças e o delicioso café mokaO freguez que comçrar,2$000 receberá um coupon e por uma collecção de50 o proprietano pagara ao protador um libra sterlina- -

l as ¦¦
.íAYMUNDq qiA^ alfaiataria na Loja
Ja Lua, praçí do Mercad o.
Jrande stock|()e.ça$.cm.ras.. e. iinhos. 

ATTENÇÃO vm 1 1 
'

frenasjdeSia 20 mtrs. na |Lo||i CÍialelraEsquadro superiores paratartistida \.lSortimento em cultelarias XÀ
Superiores facões ,.de ttW\ifa"W sj
Superiores foices de àçOípur(/2_QO0a â50omanias de campanha desmontaveis »jTlemos de medidas para- seccos- *-J
Baldes de zinco pa todo serviço a 2;Q03«J1 Pár de estribos superiores por^0«)#3alas de aço oara revolver,. Mauzer' «3Verniz a pincel para madeira ã
Relógios de parede, chalèt y ~! fm ãBqlçaspara viagem y.y\ J,Manda-se amostras a domicilio gjColchete de pressão 60 reis a duzia -»!
Colheresalüminiop*café 2:000 d uzia >lSabonete Marca Leão 800 rs. dlizíà »|Granjas de alumínio 300 rs. duzia >Duzia de Coliarinhos,fechados 8:000 »]Escovas para bigode muito chie. 1300, umaCigarreiras metal,ultima novidade 3500 umaMachinas, para cortar cebelld superior.10:000 uma
Chicaras de porcelana para chá e café; «fDuzia de punhos fechados 14:000 rs.Bules de louça pd pedra a 1:800Bacios > , »
Sortimento em louça esmaltadaSortimento em chaminés p* candinheiros»

SOBRAL

¦K á'yyy "3 PVraiá ifàíif

ziâ de retractos por 9S em 24 horaa;' StóS^?S PI2?ureto « Platmotipia. Uma du-
produções e iS^^SjSiSS&âfôS? í ^ Poslaes- Especialista em re-
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